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RESUMO
A sensibilidade, in vitro, de amostras de Staphylococcus aureus, Staphylococcus sp. coagulase negativos, Streptococcus agalactiae e
bactérias do grupo dos coliformes, isoladas do leite de vacas com mastite, a diferentes extratos de própolis, na concentração de 100 mg/
ml, foi avaliada pela técnica do antibiograma em discos de papel de filtro com sobrecamada de meio de cultura. Os resultados mostraram
que o extrato etanólico de própolis comercial, os extratos etanólico e, em menor proporção, o metanólico inibiram o crescimento das
amostras de bactérias Gram-positivas, Staphylococcus aureus, Staphylococcus sp. coagulase negativos e Streptococcus agalactiae. Os
extratos obtidos através da água, do acetato de etila e do clorofórmio não inibiram nenhuma amostra bacteriana, assim como os veículos
etanol e metanol puros utilizados como controle. A bactéria Gram-negativa testada, do tipo coliforme, não apresentou sensibilidade a
nenhum dos extratos. Verificaram-se diferenças significativas (p < 0,05) na sensibilidade aos extratos entre amostras bacterianas de uma
mesma espécie, mas de origens diferentes. Nas amostras de Streptococcus agalactiae, os diâmetros dos halos de inibição do crescimento
bacteriano ao redor do disco foram maiores que aqueles observados para as amostras de Staphylococcus aureus e Staphylococcus sp.
coagulase negativos. Todos estes resultados estimulam o prosseguimento de novas pesquisas sobre a utilização de extratos de própolis,
em veículos adequados, com vistas ao tratamento da mastite bovina.
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INTRODUÇÃO
antibioticoterapia é o procedimento mais utilizado no tra-
tamento da mastite bovina, porém a crescente preocupa-
ção com a presença de resíduos de antibióticos no leite
e o aparecimento de estirpes bacterianas resistentes têm estimu-
lado a busca por meios alternativos que reduzam ou eliminem
tais problemas.
Muitos trabalhos nacionais e estrangeiros ilustram a di-
versidade de atividades biológicas da própolis e, dentre elas, a
antibacteriana. A maioria dos relatos mostra que os diversos tipos
de extratos de própolis possuem acentuada ação inibidora, in vitro,
sobre gêneros Gram-positivos e, em menor escala, sobre as bacté-
rias Gram-negativas7,14,16,17,22,39,48. As reconhecidas capacidades
antiinflamatória e imunomodulatória da própolis20,32,33,46 também
servem de estímulo para as investigações acerca de sua utilização
em processos inflamatórios, como a mastite bovina.
A mastite é considerada a principal doença que afeta os
rebanhos leiteiros no Brasil e em todo o mundo e aquela que pro-
porciona as maiores perdas econômicas na exploração de bovinos
leiteiros13. Estima-se que, mundialmente, as perdas anuais causa-
das pela doença são por volta de 35 bilhões de dólares34.
O princípio básico do controle da mastite é prevenir novas
infecções. Apesar das medidas preventivas, algumas novas infec-
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ções ainda ocorrem. Poucas vacas podem eliminar a infecção es-
pontaneamente, enquanto, em outros casos, é requerido o descarte
dos animais ou o uso de terapias com drogas40. A antibioticoterapia
para a mastite deve visar a eficácia terapêutica e benefícios econô-
micos, tanto do ponto de vista do aumento da produção como na
redução das fontes de infecção (quartos infectados). A terapia tem
por meta a eliminação das infecções preestabelecidas e, para tanto,
é necessário que o antimicrobiano atinja concentrações no úbere
maiores ou pelo menos iguais à concentração inibitória mínima
(MIC) para os principais patógenos da mastite9,34.
Ainda deve-se ressaltar que os resíduos de antibióticos
no leite de consumo representam riscos à saúde pública e interfe-
rem na produção dos derivados, inviabilizando muitas vezes a
produção destes.
A própolis se constitui numa série de substâncias resino-
sas, gomosas e balsâmicas, de consistência viscosa, recolhida de
brotos e cascas de árvores ou de outras partes do tecido vegetal,
pelas abelhas, que a transportam até a colmeia, onde adicionam e
modificam sua composição, através de secreções próprias como a
cera e secreções salivares essenciais ou, ainda, seria resultante do
processo de digestão do pólen pelas abelhas8,15. Possui aroma ca-
racterístico (balsâmico e resinoso), dependendo da origem botâni-
ca, cor variável desde a amarelada, esverdeada clara ao pardo escu-
ro. Pode ter um sabor de suave balsâmico a forte, amargo e picante
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e a sua consistência varia do maleável à ligeiramente rígida, quan-
do em temperatura ambiente, e rígida em temperaturas abaixo de
20ºC1. É composta, em média, por 55% de resinas e bálsamos,
30% de ceras, 10% de óleos voláteis e 5% de pólen6,15,17,19,37.
Possui uma composição química complexa, contendo mais
de 160 componentes e, dentre os compostos químicos identifica-
dos, podem ser citados os flavonóides (flavonas, flavolonas e
flavononas), chalconas, ácido benzóico e derivados, benzaldeídos,
álcoois, cetonas, fenólicos, heteroaromáticos, álcool cinâmico e
derivados, ácido cafeico e derivados, ácidos diterpenos e triterpe-
nos, minerais e outros3,6,24,39,44,47.
Entre as substâncias isoladas, preponderam os flavonóides
(flavonas, flavolonas e flavononas), como uns dos principais res-
ponsáveis pelas atividades antiviróticas, antiparasitárias, antibacte-
rianas, antioxidantes e demais propriedades farmacológicas ob-
servadas na própolis2,6,17,23. As vitaminas B1, B2, B6, C, E e mine-
rais como manganês, ferro, cálcio, alumínio também já foram iden-
tificados em amostras de própolis24, assim como os açúcares
arabinose, frutose, glicose, sacarose e maltose6. Diversos pesqui-
sadores relatam que na própolis brasileira os ácidos fenólicos são
mais abundantes que os flavonóides2,26,43,49. Dependendo do tipo
de solvente empregado na extração ou mesmo das condições uti-
lizadas no processo, haverá maior ou menor eficiência de extra-
ção das substâncias fenólicas, nas quais concentra-se a maior par-
te da atividade farmacológica da própolis25.
Sugere-se que o extrato etanólico de própolis tem efeito
bactericida causado pela presença de ingredientes muito ativos,
porém, lábeis. É sugerido que a combinação de extratos de própolis
com antimicrobianos possa permitir a redução da dose clínica de
determinados antibióticos e, assim, diminuir a incidência de efei-
tos colaterais e ao mesmo tempo potencializar a antibioticoterapia
no tratamento de infecções em que a resistência bacteriana torna-
se fator determinante31. Nenhum componente isolado possui ati-
vidade antibacteriana sobre o Staphylococcus aureus, ou outra
bactéria, tão potente quanto todo o extrato4,22,29.
Existem poucos trabalhos na literatura científica sobre o
uso de extratos de própolis e/ou derivados no tratamento ou pre-
venção da mastite bovina ou de outras espécies domésticas. O
primeiro relato na literatura sobre tratamento de mastite através
da própolis remonta de 198030.
No caso de cepas de Staphylococcus aureus isoladas de
casos de mastite bovina, testes in vitro com amostras de extratos de
própolis, originários da Polônia, mostraram uma concentração ini-
bitória mínima em torno de 80 µg/ml27. Meresta et al.28 testaram um
tratamento de mastite bovina com extrato de própolis. A recupera-
ção completa foi observada em 86,6% das vacas com mastite agu-
da, em 100% dos casos de infecção causados por Candida albicans,
85% por Escherichia coli, 91% por Staphylococcus sp. e 84,3% por
Streptococcus sp. Os autores ainda concluíram que a própolis apre-
senta-se bastante efetiva na terapia da mastite causada por micror-
ganismos resistentes aos antibióticos convencionais.
MATERIAL E MÉTODO
Foram utilizadas vacas de raça Holandesa pura ou mesti-
ça de Holandesa com Zebu, de propriedades localizadas na Zona
da Mata de Minas Gerais. Após diagnosticada a mastite clínica e
subclínica, as amostras de leite para isolamento e identificação do
agente foram colhidas, imediatamente antes da ordenha, em fras-
cos estéreis, com os devidos cuidados de higiene e antissepsia13.
As amostras de leite foram inoculadas em placas contendo
ágar sangue base, adicionado de 5% de sangue desfibrinado de car-
neiro e incubadas a 37ºC, por 24-48 horas35. Colônias com caracte-
rísticas macroscópicas próprias de estafilococos, estreptococos e
coliformes foram transferidas para tubos contendo caldo cérebro
coração de bezerro (BHI) e incubadas a 37ºC, por 24 horas35. Para a
identificação das espécies bacterianas, além das características
morfotintoriais pelo método de Gram, também foram utilizados tes-
tes específicos para identificação presuntiva de cada espécie.
A classificação presuntiva do Staphylococcus aureus se
baseou nas seguintes provas, às quais apresentou resultados posi-
tivos: Hemólise em ágar sangue; Prova da Catalase18, Prova da
coagulase42; Reação da desoxirribonuclease (DNase)21, em ágar
DNase; Fermentação do manitol, em ágar sal-manitol; Crescimento
anaeróbio em meio líquido de tioglicolato de Brewer12 e Reação
de Voges-Proskawer5.
Os estreptococos foram identificados de acordo com a
Prova da Catalase18, Reação de CAMP41 e tipo de hemólise em
ágar sangue de carneiro.
As colônias que apresentaram características microscópi-
cas próprias de bastonetes Gram-negativos foram estriadas em pla-
cas com meio eosina-azul de metileno (EMB). Considerou-se na
identificação presuntiva, como positiva para coliformes, após incu-
bação a 37ºC, por 24 horas, no meio EMB, a presença de colônias
negras e a coloração verde-metálica do meio de cultura41.
Para o teste de sensibilidade à própolis foram avaliadas
quatro amostras diferentes de Staphylococcus aureus, quatro amos-
tras de Staphylococcus sp. coagulase negativos, quatro amostras
de Streptococcus agalactiae e três amostras de Coliformes, obti-
das conforme descrito acima. Os testes foram realizados em
triplicata.
A amostra de própolis estudada foi produzida pelo sistema
CPI® (Coletor de Própolis Inteligente), desenvolvido pelo apicultor
Sr. Adomar Jesus de Carvalho. Foi colhida em colmeias de abelhas
africanizadas, Apis mellifera, numa propriedade rural localizada no
Município de Itapecerica (MG), e cedida pelo referido apicultor. A
própolis possuía cor verde e odor balsâmico agradável.
A própolis utilizada foi submetida a um fracionamento
seqüencial utilizando-se os seguintes solventes extratores, segundo
uma ordem decrescente de polaridade: água, etanol, metanol,
acetato de etila e clorofórmio, numa concentração de 10% (p/v).
Para a avaliação da atividade antibacteriana dos extratos de
própolis, utilizou-se uma técnica de antibiograma em discos de
papel de filtro com sobrecamada de meio de cultura. Discos de
papel filtro (Whatman número 1), com 7 mm (milímetros) de
diâmetro, foram impregnados com alíquotas de 40 µl e 60 µl,
ambos na concentração de 10%, de cada fração extraída da
própolis (F-H2O, F-EtOH, F-MeOH, F-EtAc e F-Chl). Estes dis-
cos foram fixados sobre o meio de ágar-ágar. Paralelamente, pre-
pararam-se, em tubos, 10 ml do meio BHI semi-sólido, a 0,75%,
adicionados com 1 ml da cultura bacteriana a ser testada previa-
mente crescida por 18 horas a 37ºC em BHI. O conteúdo destes
tubos foi vertido sobre as placas para a obtenção de uma fina
sobrecamada de meio. As placas, então, foram incubadas a 37ºC
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por 18 a 24 horas. A inibição foi indicada pela presença de halo
em volta do disco, onde não havia crescimento bacteriano visí-
vel. Discos de papel impregnados com etanol e metanol puros
foram utilizados para verificar se exerciam efeito inibidor capaz
de alterar os resultados finais do teste, mesmo após transcorrido
o tempo para a evaporação. Também foi utilizado, para efeito de
comparação, um extrato etanólico de própolis, de origem desco-
nhecida, adquirido no comércio local, nas mesmas alíquotas
adotadas para os outros extratos.
Para a análise estatística dos dados foi aplicada a Análise
de Variância (ANOVA) e o teste de comparação múltipla Tukey,
considerando o experimento como do tipo Fatorial no Delinea-
mento Inteiramente Casualizado (DIC). Todas as análises estatís-
ticas foram realizadas no Software SAEG/UFV, versão 5.0.
RESULTADOS E DISCUSSÃO
O extrato aquoso não exerceu nenhum efeito inibidor do
crescimento de nenhuma amostra bacteriana testada (Tab. 1, 2 e
3), estando de acordo com os dados de Brumfitt et al.7 e Park e
Ikegaki38. Tal dado mostra mais uma vez que os componentes ati-
vos com capacidade antibacteriana na própolis (fenólicos,
flavonóides, ácidos e outros) não são solubilizados pela água, um
solvente de alta polaridade, conforme também verificado por
Woisky e Salatino49, Marcucci et al.25, Negri et al.36 e Dantas et
al.10. Park e Ikegaki38 também observaram que o extrato aquoso
de própolis não exibiu atividade antibacteriana sobre espécies
Gram-positivas e que quando o solvente utilizado possuía uma
porcentagem de água superior a 50%, menor era a atividade
antibacteriana do respectivo extrato.
Os extratos acetato de etila e clorofórmio não apresenta-
ram nenhum efeito inibitório (Tab. 1, 2 e 3), no entanto isto pode
estar relacionado à maneira como foi realizado o processo de ex-
tração, ou seja, seqüencial. Assim, possivelmente possa ter ocor-
rido uma completa, ou quase completa, extração dos compostos
biologicamente ativos pelos solventes que os antecederam, o etanol
e metanol, nos quais a própolis possui ótima solubilidade.
Os resultados dos testes de inibição de crescimento de
quatro amostras de Staphylococcus aureus pelos diferentes extra-
tos da própolis estudada, extrato comercial e controle dos veícu-
los etanol e metanol são apresentados na Tab. 1.
O extrato etanólico comercial produziu halos de inibição
com diâmetros maiores que os encontrados no extrato etanólico
teste (F-EtOH) (p < 0,05), em duas amostras, UFV e Viçosa I,
embora não tenha esta diferença (p > 0,05) nos tamanhos dos halos
nas amostras Viçosa II e Viçosa IV. A amostra UFV mostrou ser
a mais sensível aos extratos etanólico comercial, etanólico e
metanólico, seguida da amostra Viçosa I.
As amostras Viçosa II e Viçosa IV não diferiram entre si
na sensibilidade aos três extratos e também foram as que apresen-
taram menor sensibilidade. Tais achados ilustram diferenças en-
tre amostras bacterianas de uma mesma espécie, mas de origens
diferentes.
O fato de o extrato metanólico (F-MeOH) ter apresenta-
do menor capacidade em inibir as quatro amostras bacterianas, se
comparado ao F-EtOH, pode ter duas possíveis explicações. O
etanol, que foi aplicado à própolis antes do metanol, poderia ter
extraído a maior parte dos compostos bioativos, restando somente
uma pequena quantidade destes ou apenas traços, para que o
metanol pudesse extrair. Ou que as substâncias que estavam pre-
sentes na F-MeOH realmente fossem solúveis apenas em metanol
e, por conseguinte, não foram extraídas pelo etanol. Tal fato de-
monstra a necessidade de aumentar as pesquisas na área de méto-
dos de extração da própolis.
Os diâmetros médios dos halos de inibição do cresci-
mento do S. aureus ao extrato etanólico variou entre 8,66 e 11,16
mm. Essas dimensões não foram muito diferentes das encontra-
das por outros autores. Brumfitt et al.7, em experimento seme-
lhante, encontraram halos de inibição de S. aureus com diâme-
tros que variaram entre 7 e 14 mm (média = 13 mm), em discos
de papel de filtro (diâmetro = 6 mm) impregnados com extrato
etanólico de própolis na mesma concentração utilizada neste tra-
balho, 10%. Esta mesma concentração foi utilizada por Bankova
et al.2, que, trabalhando com quatro amostras de própolis brasi-
leira, mas utilizando extrato produzido por etanol a 70%, encon-
traram halos de inibição cujos diâmetros variaram entre 6 e 10
mm. Kujumgiev et al.22, estudando estas mesmas quatro amos-
tras brasileiras, também na concentração de 1 g/10 ml, observa-
ram halos variando entre 10 e 13 mm de diâmetro. Dobrowolski
et al.11 encontraram diâmetro médio de 16 mm usando uma con-
centração de 300 mg/ml de extrato etanólico de própolis da
Polônia. Bankova et al.4, estudando extrato metanólico (1 g/10 ml)
de uma amostra de própolis brasileira, encontraram halos de ini-
bição que tiveram o diâmetro médio de 11,8 ± 0,8 mm. Deve-se
ressaltar ainda que fatores como a metodologia adotada no pro-
cesso de extração da própolis e o método adotado para a avalia-
ção da inibição do crescimento bacteriano podem alterar com-
pletamente o resultado de um experimento em relação ao encon-
trado por outro pesquisador.
Os resultados dos testes de inibição de crescimento de
quatro amostras de Staphylococcus sp. coagulase negativos pelos
diferentes extratos da própolis estudada, extrato comercial e con-
trole dos veículos etanol e metanol são apresentados na Tab. 2.
Tabela 1
Diâmetros médios, em milímetros, dos halos de inibição do crescimento
de quatro amostras de Staphylococcus aureus, determinados pelos extra-
tos de própolis, na concentração de 10%.
Staphylococcus aureus
Extrato Amostra
UFV
Amostra
Viçosa I
Amostra
Viçosa II
Amostra
Viçosa IV
Ext. Comercial 14,30 a A 11,33 a B 9,16 a C 9,83 a C
F-EtOH 11,16 bA 9,83 b B 8,66 a C 9,00 a C
F-MeOH 9,33 c A 8,16 c B 0,00 b C 0,00 b C
F-H2O 0,00 d A 0,00 d A 0,00 b A 0,00 b A
F-EtAc 0,00 d A 0,00 d A 0,00 b A 0,00 b A
F-Chl 0,00 d A 0,00 d A 0,00 b A 0,00 b A
Controle EtOH 0,00 d A 0,00 d A 0,00 b A 0,00 b A
Controle MeOH 0,00 d A 0,00 d A 0,00 b A 0,00 b A
Para a variável analisada, letras maiúsculas codificam a análise estatística
em cada linha e letras minúsculas codificam a análise estatística em cada
coluna. Os valores seguidos de pelo menos uma mesma letra não diferem
entre si, ao nível de 5% de probabilidade, pelo teste de Tukey.
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Diferentemente do observado entre algumas das amos-
tras de Staphylococcus aureus, o extrato comercial produziu
halos de inibição com diâmetros que não diferiram (p > 0,05) dos
encontrados na F-EtOH, em todas as quatro amostras de
Staphylococcus sp. coagulase negativas estudadas, mesmo estas
sendo de origens diferentes.
As quatro amostras apresentaram perfis de sensibilidade
à F-EtOH semelhantes, com diâmetros médios dos halos de inibi-
ção variando entre 8,33 mm (Amostra Fundão II) e 10,00 mm
(Amostra UFV). Esta semelhança de sensibilidade das amostras
também pôde ser comprovada através do extrato etanólico comer-
cial, em que as quatro médias dos halos de inibição não diferiram
entre si (p > 0,05).
Quanto à F-MeOH, esta mostrou-se ineficiente em inibir
as amostras bacterianas em relação aos extratos etanólicos, dife-
rente do que foi observado para o Staphylococcus aureus. Todas
as amostras de Staphylococcus sp. coagulase negativas estudadas
não mostraram sensibilidade a F-MeOH.
Os resultados dos testes de inibição de crescimento de
quatro amostras de Streptococcus agalactiae pelos diferentes ex-
tratos da própolis estudada, extrato comercial e controle dos veí-
culos etanol e metanol são apresentados na Tab. 3.
Não houve diferença estatística (p > 0,05) entre as mé-
dias dos diâmetros dos halos de inibição do crescimento
bacteriano entre extrato etanólico comercial e F-EtOH, dentro
de cada amostra de Streptococcus agalactiae, assim como foi
observado para as amostras de Staphylococcus sp. coagulase
negativas.
As amostras S. agalactiae Porto Firme I e Porto Firme
III, cujas sensibilidades ao extrato comercial e à F-EtOH foram
iguais entre si (p > 0,05), foram as que apresentaram maiores
sensibilidades a estes dois extratos, ao passo que as amostras
UFV II e Porto Firme II, também de sensibilidades iguais entre
si (p > 0,05), demonstraram menores susceptibilidades aos res-
pectivos extratos.
Os diâmetros médios dos halos de inibição, em todos os
três extratos que mostraram atividade antibacteriana, foram clara-
mente maiores que os encontrados nas duas outras espécies
bacterianas estudadas. Para o extrato etanólico comercial, variou
de 13,33 a 15,5 mm e nas F-EtOH e F-MeOH, de 12,16 a 14,33
mm e 8,16 a 11,0 mm de diâmetro (com exceção da amostra P.
Firme I, que foi zero), respectivamente. Esses resultados demons-
tram que o Streptococcus agalactiae é aparentemente mais sensí-
vel à própolis do que as outras espécies aqui estudadas. É sabido
que o S. agalactiae se apresenta muito mais sensível aos agentes
antimicrobianos de uso comum (antibióticos e quimioterápicos)
se comparado ao S. aureus e outros agentes bacterianos causado-
res de mastite bovina.
A espécie Gram-negativa avaliada não apresentou sensi-
bilidade a nenhum dos extratos, não evidenciando halo de inibi-
ção. Este comportamento, de certa forma, poderia ser esperado,
uma vez que muitos relatos ilustram que a própolis detém maior
poder antibacteriano sobre as espécies Gram-positivas, sendo pou-
co eficaz ou incapaz de inibir o crescimento de bactérias Gram-
negativas7,14,16,17,22,39,48. Esta diferença de sensibilidade entre bacté-
rias Gram-positivas e Gram-negativas pode ser devido às grandes
diferenças na constituição química da parede celular destes dois
grupos de bactérias. Enquanto na parede celular dos gêneros Gram-
negativos a quantidade de peptideoglicanos se encontra numa fra-
ção menor quando comparado ao que ocorre nas bactérias Gram-
positivas, o conteúdo lipídico e a complexidade química da pare-
de celular das bactérias Gram-negativas são consideravelmente
maiores que nas Gram-positivas. Segundo Takaisi-Kikuni e
Schilcher45, o extrato etanólico de própolis inibe o crescimento
bacteriano por prevenir a divisão celular e por produzir defeitos
na estrutura da parede celular, levando à bacteriólise parcial e à
formação de bactérias pseudomulticelulares (policarióticos) e, ain-
da, desorganiza o citoplasma, caracterizado pela presença de es-
paços vazios ou estruturas fibrosas (“fibrous-like”), além de cau-
sar alteração na membrana citoplasmática e inibir a síntese protéica.
Tabela 2
Diâmetros médios, em milímetros, dos halos de inibição do crescimento
de quatro amostras de Staphylococcus sp. coagulase negativa, determina-
dos pelos extratos de própolis, na concentração de 10%.
Tabela 3
Diâmetros médios, em milímetros, dos halos de inibição do crescimento
de quatro amostras de Streptococcus agalactiae, determinados pelos ex-
tratos de própolis, na concentração de 10%.
Staphylococcus sp Coagulase Negativos
Extrato Amostra
Fundão I
Amostra
Fundão II
Amostra
UFV
Amostra
Porto Firme
Ext. Comercial 9,33 a A 9,33 a A 9,66 a A 10,16 aA
F-EtOH 9,16 a
AB
8,33 a B 10,00 a A 8,83 aAB
F-MeOH 0,00 b A 0,00 b A 0,00 b B 0,00 b B
F-H2O 0,00 b A 0,00 b A 0,00 b A 0,00 b A
F-EtAc 0,00 b A 0,00 b A 0,00 b A 0,00 b A
F-Chl 0,00 b A 0,00 b A 0,00 b A 0,00 b A
Controle EtOH 0,00 b A 0,00 b A 0,00 b A 0,00 b A
Controle MeOH 0,00 b A 0,00 b A 0,00 b A 0,00 b A
Streptococcus agalactiae
Extrato Amostra
UFV II
Amostra
Porto
Firme I
Amostra
Porto
Firme II
Amostra
Porto
Firme III
Ext. Comercial 13,33 a B 15,50 a A 13,33 a B 14,66 a A
F-EtOH 12,16 a B 14,33 a A 12,50 a B 13,83 a A
F-MeOH 8,16 b B 0,00 b C 11,00 bA 8,00 b B
F-H2O 0,00 c A 0,00 b A 0,00 c A 0,00 c A
F-EtAc 0,00 c A 0,00 b A 0,00 c A 0,00 c A
F-Chl 0,00 c A 0,00 b A 0,00 c A 0,00 c A
Controle EtOH 0,00 c A 0,00 b A 0,00 c A 0,00 c A
Controle MeOH 0,00 c A 0,00 b A 0,00 c A 0,00 c A
Para a variável analisada, letras maiúsculas codificam a análise esta-
tística em cada linha e letras minúsculas codificam a análise estatísti-
ca em cada coluna. Os valores seguidos de pelo menos uma mesma
letra não diferem entre si, ao nível de 5% de probabilidade, pelo teste
de Tukey.
Para a variável analisada, letras maiúsculas codificam a análise estatística
em cada linha e letras minúsculas codificam a análise estatística em cada
coluna. Os valores seguidos de pelo menos uma mesma letra não diferem
entre si, ao nível de 5% de probabilidade, pelo teste Tukey.
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CONCLUSÕES
Diante dos resultados observados e nas condições em
que foi conduzido o presente experimento, pode-se concluir que:
a amostra de própolis estudada exerceu efeito antibacteriano atra-
vés dos extratos etanólico e, em menor proporção, do metanólico,
sobre o Staphylococcus aureus, Staphylococcus sp. coagulase
negativos, e Streptococcus agalactiae, mas não mostrou capaci-
dade em inibir o crescimento das amostras Gram-negativas, nas
concentrações utilizadas. Os extratos aquoso, acetato de etila e
clorofórmio não apresentaram efeito antibacteriano sobre as
amostras bacterianas estudadas. Amostras diferentes, de uma
mesma espécie bacteriana, diferiram quanto à sensibilidade à
própolis.
SUMMARY
In vitro, the sensitivity to different propolis extracts, at a concentration of 100 mg/ml, of Staphylococcus aureus, Staphylococcus
sp. coagulase negative, Streptococcus agalactiae and bacteria of the coliform group, isolated from the milk of cows with
mastitis, was evaluated using the technique of an agar disk diffusion with a medium doublelayer. The results showed that the
commercial propolis, the ethanolic extract, and, in a minor proportion, the methanolic extract inhibited the growth of the Gram
positive bacteria, Staphylococcus aureus, Staphylococcus sp. coagulase negative and Streptococcus agalactiae. The extracts
obtained through water, etila acetate and chloroform did not inhibit any bacterial strains, nor did the pure ethanol and methanol
vehicles that were utilized as controls. The Gram negative bacterium tested, from the coliform group, did not show sensitivity
to any extract. Bacterial strains of the same species collected from different sources presented significant differences in sensitivity
to the extracts (p < 0.05). In the Streptococcus agalactiae samples, the diameters of the zone of inhibition around the disks were
bigger than those observed for samples of Staphylococcus aureus and Staphylococcus sp. coagulase negative. The results of this
experiment stimulate the continuation of studies on the use of propolis extracts, by means of using the appropriate vehicles for
the treatment of bovine mastitis.
UNITERMS: Propolis; Mastitis; Antibacterial; Agents; Cattle.
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